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1 INTRODUÇÃO 

Elegemos para este estudo a categoria Política Pública no campo do Esporte 
e Lazer que para início dos nossos diálogos, não se apresenta com uma única 
definição. Desta forma, destacamos na literatura algumas referências que nos dará 
sustentação epistemológica ao longo desta trajetória investigativa. Iniciaremos 
dialogando Lynn (1980, apud SOUZA, 2006, p. 24), como um conjunto de ações do 
governo que irão produzir efeitos específicos. PETERS (1986, apud SOUZA, 2006, 
p. 24) segue o mesmo: política pública é a soma das atividades dos governos, que 
agem diretamente ou através de delegação, e que influenciam a vida dos cidadãos. 
Dye (1984, apud SOUZA, 2006, p. 24) sintetiza a definição de política pública como 
“o que o governo escolhe fazer ou não fazer”.

Considerando estes diálogos com a literatura, podemos afirmar que as Política 
Públicas se constituem em um conjunto de planos e metas decididas pelo poder 
público municipal, estadual ou federal que se apresentam com objetivo definidos 
em prol de interesses da sociedade e seus respectivos problemas.

Em 2015 foi implantada uma ação do Ministério do Esporte (ME), gerenciada pelo 
Departamento de Ciência e Tecnologia do Esporte, da Secretaria Nacional de Esporte, 
Educação, Lazer e Inclusão Social, a proposta de estruturação e funcionamento de 
um (01) Centro de Desenvolvimento de Pesquisas em Políticas Públicas de Esporte 
e Lazer, da Rede CEDES em cada unidade da federação com objetivo de produção e 
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socialização de conhecimentos.  O projeto na Bahia é chancelado pela Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), em parceria com outras Instituições.

A pesquisa matricial se localiza no âmbito das políticas públicas de esporte e 
lazer, que leva em consideração o contexto do Estado da Bahia e seus 27 Territórios 
de Identidade. Coube aos pesquisadores da Universidade Católica de Salvador 
investigarem os municípios que compõem os Territórios: Irecê , Piemonte do 
Paraguaçu  e Piemonte da Diamantina .

2 METODOLOGIA

Para essa pesquisa, elegemos como método investigativo a etnografia crítica 
para que pudesse dar conta da superação epistemológica para além das visões 
parciais e estanque de ciência e do conhecimento cientifico. 

Nesse primeiro momento, a pesquisa se deu através dos dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) uma vez que, em alguns municípios 
aqui pesquisados, não havia página oficial na internet. 

3 RESULTADOS

No Piemonte da Diamantina o município de Jacobina com 80 mil habitantes 
nos seus 2.360km de área foi escolhido como sede, além de possuir Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer. No território Piemonte do Paraguaçu cuja sede é 
Itaberaba fundado em 1877, possui o maior número de habitantes território, cerca 
de 62 mil nos 2.344km de área. No território de Irecê, o município de Irecê foi dado 
um destaque, considerando que o mesmo é o que contém o maior número de 
habitantes, cerca de 70 mil, numa área de 319 km.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o mapeamento realizado na primeira etapa da pesquisa, 
identificamos como dados primários municipais gerais o nome dos municípios que 
compõem cada Território de Identidades, data de fundação, população estimada, 
área e bandeira/brasão).Na etapa secundária será identificado os dados da Gestão 
da política de esporte e lazer dos municípios.
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